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PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
[Viva Rio]

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DO VIVA RIO, DO BRASIL,
PARA PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais, da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Viva Rio.


As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e inclui uma relação da documentação apresentada pelo Viva Rio, em conformidade com as mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes

O Viva Rio é uma organização não-governamental sem fins lucrativos, com sede no Rio de Janeiro, Brasil.  Foi constituído em 1º de julho de 1994, com o objetivo de promover uma cultura de paz e desenvolvimento social por meio do trabalho de campo, da pesquisa e da formulação de políticas públicas.  Suas atividades focalizam primordialmente a implementação de programas e projetos voltados para a prevenção, o controle e a erradicação do tráfico ilícito de armas pequenas ou armamentos leves e a proteção de jovens ameaçados pela violência.


O Viva Rio empenha-se em reduzir a violência armada urbana e de áreas de baixa renda, por meio de projetos nos campos da segurança pública, controle de armas, juventude e violência armada, política de drogas e operações de paz.


A fim de conseguir seus objetivos, o Viva Rio atua em coordenação com numerosos organismos e agências das Nações Unidas, organismos regionais, governos nacionais e locais, centros de pesquisa, corporações policiais, ONGs e organizações da sociedade civil, igrejas, fundações, meios de comunicação e empresas privadas.  Faz parte da Rede de Ação Internacional sobre Armas Pequenas (IANSA), que conta com mais de 800 membros em 120 países, e de uma rede nacional de mais de 983 organizações.

O Viva Rio tem financiado seus projetos por meio de contribuições de organismos internacionais, agências e organizações do setor público e privado, como a Prefeitura do Rio de Janeiro; o Ministério da Justiça do Brasil; a Petrobras; a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO); a Save the Children - Suécia; o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID); a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS); a Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI); o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF); a Rede de Ação Internacional sobre Armas Pequenas (IANSA), a Fundação Ford; o Open Society Institute; a Nike; o Rotary Clube e a New School University, entre outros.

O Viva Rio apresentou o pedido de registro à OEA em 7 de outubro de 2009.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:
Viva Rio

Endereço:
Rua do Russel, 76 - Glória, CEP: 22210-010



Rio de Janeiro, RJ, Brasil


Telefone:
(55) 21 2555-3750


Fax:
(55) 21 2555-3753


Correio eletrônico:
vivario@vivario.org.br


Página eletrônica:
www.vivario.org.br


Diretor Executivo:
Rubem César Fernandes


Data de constituição:
1º de julho de 1994

3.
Áreas de atuação principal e relação com as atividades da OEA

Dentre as atividades realizadas pelo Viva Rio que podem relacionar-se com as tarefas conduzidas pela OEA, salientam-se:
· promover a aprovação e implementação de reformas legislativas destinadas a fortalecer a capacidade institucional referente ao controle e ao tráfico ilícito de armas e drogas;

· prevenir a violência e a exclusão social dos jovens e adolescentes por meio de programas educativos, formação profissional, atividades esportivas e aulas de arte e cultura, desse modo oferecendo oportunidades e condições que ajudem esses jovens a abandonar grupos violentos e reintegrar-se à sociedade; e

· promover formas pacíficas de solução de conflitos e o acesso das populações de baixa renda e vítimas de violações de direitos humanos à justiça e à rede de proteção jurídica.

4.
Contribuições de interesse para a OEA

As atividades do Viva Rio focalizam principalmente a juventude, a segurança e o desenvolvimento local. As contribuições do Viva Rio que podem ser de interesse da OEA são:
· realização de campanhas destinadas a promover o desarmamento, a legislação de controle de armas e a solução pacífica de conflitos;
· colaboração com entidades locais, instituições educacionais e governos municipais em projetos de educação que ajudem os jovens e adolescentes a concluir a educação básica, desenvolver habilidades profissionais e participar de programas extracurriculares, como competições esportivas e aulas de artes e cultura, a fim de oferecer outras oportunidades para que os jovens não façam parte de grupos violentos ou abandonem esses grupos;
· coleta e análise de informações sobre os fatores e zonas de violência e elaboração de estratégias, em conjunto com governos municipais e outros organismos não-governamentais, para combater a violência armada e o tráfico de drogas;

· promoção de cursos de capacitação de policiais mediante o uso de vídeos e manuais sobre o uso da força, o uso da arma, a solução de problemas, a discriminação, o preconceito e a ética profissional;

· incentivo à criação de micro e pequenas empresas e outros projetos de desenvolvimento local nas áreas de baixa renda, com o objetivo de apoiar modelos alternativos de geração de renda, como o trabalho autônomo e projetos de base familiar e redes comunitárias.

5.
Identificação das áreas de trabalho com a OEA

O Viva Rio considera que sua experiência e sua relação próxima com organizações comunitárias, redes locais, nacionais e internacionais, bem como sua participação em processos de consulta de âmbito nacional e regional, podem ser de utilidade para as atividades desempenhadas pelos diferentes organismos e unidades da OEA.  Nesse sentido, poderia, em apoio ao trabalho da Organização:

· contribuir para o Programa Interamericano de Capacitação Policial (PICAP), do Departamento de Segurança Pública (DSP) da Secretaria de Segurança Multidimensional, e apoiar o intercâmbio de experiências e a profissionalização das polícias; 

· prestar informações à Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente, no que se refere a programas bem-sucedidos de prevenção da criminalidade e da violência, combate ao tráfico de armas e outros temas relacionados com a segurança pública nas Américas;

· apoiar o Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas do Departamento de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) mediante a promoção da democracia entre os jovens;

· colaborar com a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), em especial com o Observatório Interamericano de Drogas, na produção de informações e de estatísticas precisas sobre o abuso, a produção e o tráfico de drogas;

· apoiar o Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego na promoção de políticas e programas de redução da pobreza, incentivo ao trabalho digno e geração de emprego como elemento para prevenir a violência juvenil; e

· colaborar com o Programa de Orquestras Juvenis para Jovens em Risco no Caribe, do Departamento de Assuntos Culturais da Secretaria de Relações Externas (SER).

6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 7 de outubro de 2009

· Ato de constituição, datado de 1º de julho de 1994

· Estatutos 

· Declaração de missão institucional

· Atas de Assembléia Geral de 2009 e 2005

· Relatório de atividades de 2008

· Demonstrativos financeiros de 2008 e 2007 (auditados por Francisco de Souza Carvalho, Contador)
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